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EX P E D I E NTE. merito �as aguas. Então, obrigados
.

_

pelos rIgores prohibitivos da lei

.

Aos assignantes das loca- esses desalmados especuladores to:
lidados onde a cobrança não

I
maram para campo das suas proe-

Insecto maldito para que virás tu

pode sel' feita por intermedio �as o,utros pa�ze�, .entre elles.o nos- apoquentar me com o ruido mono­

das estações postaes pedi-
s o, onde a prmClpIO appareCIa ape-

tono dos teus elytrostodos os dias?

m('
'. nas, a furto, um ou outro vapor

Para yue ?

is para que �os �nvlem Isolado, e agora já veem ás deze- Porque razão não volteias tu ne-

em ,,:alle do cor-reio a impor> nas, ,gro emiss�:-io da Desgraça, e� re-

tancia das suas assignatu ras. Ora este facto é ao mesmo tem-
dor das cernas das arvores cuja fo-

* po leSIVO dos nossos direitos e dos lhagem, illurninada a esta hora pe-

Os assignantes das fregue- nos�os i�teresses. Ao exame que
lo dardejar intenso do sol, tem be-

zias ru raes d' ,

d.er�va d esta franca estadeação de ryllos de deslumbrante transparen-

". este c\�ncelho sirnilhante abuso, juntar-se ha em
cia?

p�)dem satisfazer a impor- breve o prejuízo, certo e inilludivel,
V�ns tal vês congratular te com

(}j"a das s�a� assignaturas d� algun� milha,res de conto� de a minha tristeza, com o meu de­

n esta administração ou no
reIs. Da Industfl.a, d� pesca �Ivem sespero ! '

estabelecimento do sr- José p,m Portugal mumssirnas familias e
Vae te amaldiçoado, vae te!

M _

.

d
tira o fisco uma fonte de receita Não venhas interromper meu so-

arra os Santos, á Praça. imporranrissima. Pois essa riqueza nho, não venhas!

enorme, por nós tão mal aprecla-
Não queiras ainda augmentar o

da, inutilisar-seha depressa, se os dol<:l'OSO c�>nfra(J�imento do meu

poderes publicos não tratarem de esprr.to, nao .s:¡uelrall I

lhe applicar urn prompto e euergi-
Mas continuas? Hoje, amanhã,

co remedio. s�mpre ! Preferes irritar meus ou-

,

Os vapores inglezes no norte e yldos com a tua zoada monotona e

os galeões hespanhoes na costa 'do ' n-ruante !

Algarve., estão fazendo impunente-
Vae-te! Coare a outros legares,

mente ¡unto das nossas costas a
a outras paysagens, delicia-te com

mais ?eploravel das depredações.
o matiz e perfume das flores, mi­

E multas dos nOS50S pescadores.
ra te na limpidez dos regatos mas

que a principio, mal conhecedores deixa-me! Vae te I Vae.te!' Mas
do perigo, chegavam a Indicar aos não, espera .. ' detem te, Pobre in

vapores o roteiro onde poderiam fa- 5:ctO .. , eu. conheço-te! Na negri
zer me.hor colheita, para lhes re- dao� do teu Involucro vejo a expli­

�:berem depois o peixe rejeitado, caçao da tua pertinacia! Adivinho

¡a agora, melhor avisados, come- escripto em minuscules caractere�
ça.n a revoltar se contra o abuso e

de fogo, o teu nome fatal! O teu

a assumirem uma attitude que pó- nome, sim, insecto maldicto cujos

d.eacarretar desastrosas consequen
zumbidos me congelam o snnzue I

CIaS,
Já sei --quem és I Comprehendo

Portanto o governo que proceda agora � razão ?9,rque me não que

com energía e decisão, emquanto é nas deixar !

leo;po, a fim de evitar algum mal Enviado do ceo ou do inferno.

maior. �á o peixe começa aqui a persornficas talvez a Fatalidade que

e�casselar, como a pescada e a sar-
mC' acompanha ...

dtn,ha:_ o que represe�t� para a,po- Ag?ra, comprehendo porque nem

pu,açao geral um j)re¡LlIZO enorme
um so dIa deiXO de- ouvir os teus

qual póde <?riginar as maIs grave� zumbidos! ... Agora se justifica o

consequenClas. O governo que tra, ver tojos os dias a tua reluzente e

'e diplomaticamente com a Hespa- negra couraça!
[lha = a Inglaterra (e esta que tem

Continua I Continua! Zumbe

a �Içao de casa), no sentido de se
zumbe sem receio, não serei eu:

evitar de vez a continuacão d estas
bem o sinto, capaz de expulsar-te

invasões que produz,em 'uma des daqui!
'

lrU1ção br,utal; E, e�tretanto. que �pezaF do teu corpo fragil, és
.

uma fi�ca !Isaçao maritima, efficaz e
mats podercso, pelo princi?io que

permanente, se estabeleca, no sell- representas, dll qlle eu !

tido de reprimir esta pi;ataria de Sim I Tu és a ,fat"l-idade ! A ne·

novo genero'. gra Fatalidade! A irnplacavel Fata-
Nos dias 4, 5, 6,' 7 e 8 d:) cor- lidad� .. e e.u, para oppor aos teus

rente reune um congresso nacIonal zumbdos cUJa repetição me faz ca,

d.e pescadores. Ha para este 'Jtilis- lafrios, me irrita, me endoidece

sImo certamen grande interesse, nenhum talismã possuo!
'

propondo se os. seus promotores,
Sorrisse-me a ,Ventura, ti vesse

entre o�tras COisas, proteger uma
em mmha alma a Fada Esperanca

da� maIs poderosas daises prole s�u relicario augusto e tudo mud�.
tanas do paiz e restitl ir á vitalida. na!

de uma das maiores forcas vivas Tu, negro besoiro, irmão dos ne­

da industria nacional. Confiamos crophoros que germinam entre a

em que das discussões d'este con
carne putrefacta, fugiria, serias

gresso alguma n:solução ha de de expulso pela Felicidade!
'

rtvar 'lue estimule n'esta questão Assim não! Ella não vem! Soce­

que vImos tratando, as iniciativas ga! Zumbe, zumbe á lUa vont1-

do governo. de: .. Zumbe descançadamente,
___ ho¡''! como hontem amanhá como

DR. MATHEUS D'AZEVEDO hoje, depois como'sempre.
De regresso de Entre Rios e Vi-

A Felicidade não virá e;:pulsar-

d�go chegou a Tavira na segunda
te,. ,- não virá! •..

feIra, onde conta demorar se até
A Felicidade é apenas nm chi

fins do corrente mez, o sr. Matheus mera, um idell de allucinados

Teix�ira d'Azevedo, vulto dos mais' quasi u!l1a utopia!
'

conSIde! ados na politica pormgcle
Qllasi um inconcebivel dispara­

za. Acompanharam o sua esposa
te! 'fu �Iao! Tu representas o mell,

D. Marie¡ Luiza e seus filhos D.
a Fatallda�e, :\ I?esgraça, o Infor­

f:Ielena Pinto Ribeiro, Alfredo, Ma tun�o, por ISSO, Sinto o bem, pre­

na Isabel e Fernando e seu genro
sagla·me o coração. continuarás

o .sr. dr .. José Maria de Magalhães
.constantemente zumbindo .•• zurn­

Pmto RIbeiro, delegado do procu.
bIndo.,. zumbindo ... ,

radar regio e n Barcellos. Faro, 9/9/904 .

O� srs drs, Matheus d'Azevedo LYSn:R FRANCO.
e PIn�O Ribeiro teem sido muito __f»"

cumpnmentados. Julio Brandão

No proximo d�min o dev h I PERFIS �U AVES

�ar a esta cidad
g

d eJe. �

Contos, C.OIll PfllJll'fOSaS illustra-

Francisco Teixelr! ¡.Asr. �. ose I Ç?�S d,e ar�lslas novos. Preço: 700

putado pelo Ar
zeve o, de- reis. Llvl'a�,a .de Figlleirinhas JUDior,

garve. rua das Oh,e,ras, 75.-Porlo.

PESCA
_

Evidentemente a situação poli­
tica de P�rtugal, que pelo lado in­
terno caminha na apparencia o me­

lhor passivei, parece que, externa­
mente, tende a enredar-se n'um
certo numero de difficuldades e

complicações que são para dar bas
tante que pensar.
Ainda no pass-ado numero nos

referimos a um caso bem desazra
davel � já hoje temos que alludir,
com nao menos extranheza e mui­
to n:aior indignação, á forma in
adrnissivelmenre absiva como as

nossas costas maritimas estão sen

do bloqueiadss, de norte a sul

pela exploração intensiva da pesc�
com redes de �rrasto, o que re

presenta um pre)U1ZO enorme e pó
de vir a anmquiilar em breve praso
uma da mais rendosas indústrias
de Portugal. .

Esta pesca por meio de barcos
a vaFor, munidos de redes de_t;lr­
rasto, � permitt;da em poucos pai
zes e so medIante certas condicões
A Inglaterra acabou com ella' na�
slla� costa�, porque essa desa'ima
da Indu.5ma lhe estava anniquilan­
do. qual por completo os ricos vi
Velros da sua fauna maritima. Em
Portugal 10i ella só consentida a

tres vap<?res" alf\da assim a titulo
de expertencla; e os rewltados te­
em sido tão devastadores. e tão

gra�de a reluctancia da população
marItIma, que embora tenha SIdo
l"I:novad� a�s alludiJos vapores o

praso prtmlllvamente cOhcedldo
�

, o

governo nao ousou ainda sanccio

!lar por 9ua!quer providencia esse
InconVententlsSlmo 5y'stema de

I
pe

ca �o�o regular e compativel Com
a mdls'pensa ve'. conservação da
nossa nqueza plsclcola.

Po.is, não obstante, nada menos

de Vinte vapores estrangeiros ap
receram agora pescando em rejes
de arrastar ponca longe déls cos­

tas do norte, .ousando approximar
se. tanto do Imoral que teem sido
aVIstados a<:> largo de LeIxões. E
lambem, á distancia apenas de duas

'l?llhas di! Povoa de Varzim, foram
Vistos outros sete vapores, fazendo
uso dos mesmos destruidores a p­
p.arelhos e pescando d'entro da zo

,11a das no�sas aguás teri'itoriaes.
ESlá mais do que a.veriguado que

.este abuso da pesca mtensiva é so·

bremaneira prejudial. Varrendo
completamente o fundo do mar

.essas redes terriveis, destroem to'

.da a sua fauna e flora, fazem abor
tar as creaçóes, arrazam os vivei·
..os,: afugentim os seres vivos para
...egloes onde mais tranquillamente,
"ossam reproduzir-se. Nas costas

.

de muitos paizes, e nomeadamente
)la Inglaterra, o abus::> tomou taes

p{oporções que fez escassear alii

espa!ltosamente o peixe, dando-se
'iua$1 por cOl1'lpicto ° despovoa.

A bibliotheca municipal João de'
Deus instituida em Faro, possue di­
versas obras, em duplicado, que tro­

ca por quaesquer tivros que não te­
Ilha. As pessoas que estiverem u'es­
te caso poderão enviar uma relação
dos livros de que desejem desfazer­
se ao bibtiothecarin interino rece­

bendo ern troca a relação dos dupli­
cados da bibtíotheca para escorherern
¡JS de que careçam. O escamb» é
feito com aucrorisaçãu da edilidade.
---

O avosinho da europa é o rei da
Dinamarca.
Todos os annos, quando a folha

começa a cair, as vistas da Europa
dirigem-se para aquelle pequenino
reino, onde se abriga a velhice de
um rei, e onde, por velha tradição
costumam reunir se alguns sobera­
nos europeus. E, eftectivarnente,
d'aqui a dias, lá os teremos: A'me­
sa real sentar-se hão tres filhos suss:

o rei da Grecia, a imperatriz-mãe
da Russia e a rainha da Inglaterra,
sem contar um grande numero de

príncipes e de duques herdeiros. E'
"I primeira vez que se nota a falta
do Czar, que professa por seu avô
uma verdadeira veneracão
A guerra não lhe permitte sair

do impe! io.
A vida quotidiana é regulada

com exrraor dinaria precisão no cas­

rello d� Fredensborg, e, qualquer
gue sela o, numero de soberanos

presentes, o programma diario nun­

ca se altera: ás oito da manhã, tu-

ADVOGADO
do levantado, toca a campainha-

L
urna bem rnodesta campainha-pa-

argoda Graça, 8z-,I.°--Lisboa ra o almoço. A seguir passeia-se a
,--- pé, a cavallo ou eln carruagem.

.

Rodrigues Davim A rainha Alexandra pref�re a bi-

De passagem para Villa Real de cycietta, a imperatriz da Russia a

S,anto Antonio esteve hoje em Ta carruagem, e o rei da Grecia o

vira o sr. dr. Rodrigues Davim, footwg
um dos camaradas mais prestimo,

\) Czar, quando vae a Fredens-

sos e leaes do jornalismo algarvio, borg, passa os dias a jogar o tennig'f

De e voltar no domlOgo, tencio'
em que é mestre.

nando' demorar"e uns dois dias A' U�3 hora, segundo almoço na

n'esta eidade. grande sala de jantar, é, ás tres

horas, depois do café-e depois de
varias cachimbos sairem dos Vélrtos

LISBOA ANTIG l E LISBOA MODERN¡\ jaquetões regias-novo passeio pa­
ra �odos? passeio a de familiH, por
assIm dIzer,.. A's vezes, o rei
Christiano guia o seu ehw' á banes,
e quem passa pode ver o especta­
culo raro de um Carro cheio de

reis. . A's sete horas� janta se, e,
ás onze, vae tudo para a cama e

ap.:lgarn�se as luzes.

Aqui teem, pouco mais ou me­

n,os o pro�ramma regular que ,(avô­
stnho da Europa» offerece todos os

�nnos, aos seus hospedes reaes e

Impenaes. Parece que estes se di�
vertem e se contentam, pois cada
um vae ,desejandO que o program­
ma contmue por ¡argos annos, inal­
teravel. , ,

o BESOII{O fXLURSÀO OE RECRtlO
Augmenta dia n dia o enthusias­

mo pela proxima excursão de re

creio de Olhão a Setubal e Lisboa.

!-Ima das mais agr idave.s e varita­
josas que se têem feito ultimamen­
te. A noticia recebida de que os

promotores d' este passeio iam trans­

f�ril o de I para 9 de outubro, em

vlr!ude de re�li,ar se a 4 e 5 do re

fendo.mez a importante feira de S.
Francisco em Tavira, fez tedobrar
o entnusiasmo n' esta cidade onde
a.iciosamenre se esperava essa at­

tensão. E' de crêr que sej.i extra

ot'�Inana a procura de bilhetes,
pois raros passeios d'este genero
apresen tam melhores vantagens,
A excursão demora 4 dias, visi

tando se Setubal, L'�boa e Beja.
Os preços dos bilhetes, ida e

volta, são: z.a classe 3:tP400 réis:
3 a I

' ,

. c asse, z:tP50, ¡ reis,
Recebem se 'pas-ageiros nas es­

tações de Olhão, Faro Nexe Lou
lé. Boliqueime, Albufe'ira, T�nes e

S. B.art�1010meu, No regresso os ex­

cursiorustas d) barlavento do AI·

garve têern um comboio de Tunes
a Portimão.
E' provavel que a philarmonica

Artista� de Minerva. acompanhe esta

excursao de recreio.

Em Tavira está encarregado da
venda de bilhete, o sr. João Anto
nio Horta, á Rua Nuva Pequena.

''_____--

Acha-se pulJlicad<l esta libra, que

comprehende I re:; tomos, em forma
to grande, a duas columnas Iypo ma­

Llil.

'�rata, como se lê dII tiLulo, da his­
tona da primeIra eidade do reillo
desde a sua fnlldação, bastautes an�
1108 antes do vinda de Jesus Christo
ao mundo; relaçãl) dos aeonlet'ÍmeLos
historicos' de \jue telO sido theall'd'

descl'ipção de seus mOllumentos e cu:
riosid"des; lendas e Iradições qlle a

acomeanham. e emnm ullia larga
colleçao de apnntilUlelltos curiosos e

digilos LIe serelll cOllhecid,ls pill' quem
se Interessa pelas cousas patrias.

A obra cuidadosamenle elaborada
fni respigada dlls mail< authOl'isados
dOculllelltos e escriptos alllig-os.
Abrallge lI'es tomos e custa ape

lias 300 réis, ou tOO réis cada to-

iliO.
-<.-

CASAS UE DETENÇÃO
E CORRECÇÃO

A Bibliotheca Pupular de Lpgislaciio
com séde na rna de S. Mamede, i07:
ali largo do Caldas, acaba de etbtar
os Regulamentos '!as Casas de De­

tenção e Corrl'cção de-Lisboa Por

t(�, e de Vil�a Ferna lido, seguilios de
diversa legislação judicial, e fiscal,
sendo u seu custo 200 r is.
Tem já !lU prélo S(�glllltla edição

do Regul:tmento da Contribuição 111-
duslrial (16 de julho de I fo.96 • Como
d'esta edição se lião faz expedição
avu�sameu'e, acceitam se deide já
pedidos; o seu preço, franco de por­
te, é de �tsO réis.

LIVROS DUPLICADOS

---

Ultimis ao!icils
(Serviço telegrapbico de "O HERALDO»

Loteria

Lisboa, 8 ás 3,2 t.-Os nume­

ros mais premiados foram os se­

guintes: 2:H2. 4:900, 78. 2:t30
2:865,449, f:067, t:46t, 1;74:5
2:085, 2 4 f 8, 3 f 96, 3.522,
3.566, 3.836, 4.458 e 5.292.

£. guerra,

Kuropathine annuncia exercito
vae re�irando, não está porém fó­
ra perigo desde domincro faltam

• •
l')

notiCIas general Kuroki. Japonezes
encon.traram". Lião-qang grande
quanl�dade. ,Viveres muni�õos. Ola
5 ouvido VIVO canhoneio PorL-Ar­
'bur.



.Linos

BALDlu
POR

Diogo �.eote
Dedicado aos povos aleorigenes

de Tavira,. o que constitue honr.a
para esta cidade, está se?do publi­
cado aos fasciculos o livro Boldio

do sr , dr. Diogo Leote, hoje juiz
em Evor a.
Mereci á sua excelencia a estima

de estima de me ofterecer a sua pu
blicacão n'uma curta nota. e apre­
ciei o valioso" presente tanto quan
to me era permitido fazei o, pelo
profundo respeito e sincera adm�­
racão que, ha largos annos, lhe m­

buro.
As michas relacôes-com sua ex­

celencia datam de 1887, do tempo
em que convivemos no pa:aizo dos

Açores, no conchego edenico da cio
dade cla Horra, debruçada a rnmar

se sobre o espelho fulgente do

Atlantico, com a sua casaria em

anfiteatro rematada pela coroa dos

pomares. En1 flente eleva se o ma

milo do PICO, com os seus dOIS mil
e tantos metros de altitude, opu­
lento como o seio da mulher em

fundo de maternidade, escorrendo
em 'transbordamentos de neve co

. mo um derram3mento de ondas de

leite, branco, ado mecendo sereoa

mente no regaço Jas uuvens.

E quando o 50\ pela manhm er

guia se amolentado d(� leito humido

do eceano ou á tarde la ensangLlcn·.
tar dolentemente os poentes ru�

bro�, então, eu não SCI verd3deira·
mente se de auriflama, se de uma

tunica de fogo, se de que os ralos

despedidos, batendo de lado sobre
esta gaze de nuvl:ns pai.rando no

ar como grandes a ves, cmgJam ro­

bustamente o tron�o herculeo do
.colosso soberbo.
Lembra·se vossa excelencia d'es�

ta visão magestosa que evoco?
Estou qut: sim.

N' aquele ano acolheu-me sua ex·

<:elencia abrind:1 me as portas da

sua casa. com uma ·gentileza que
muito me cativou. Havia ali uma

larga vida de familia, serena, ja­
mais se mi! varreu da memoria es·

ta passagem delicios'l da minha mo

cidade e ainda hoje me lembro com

sofregidâo d'aqueles passeios ao

pôr do s01, na indecizã() do cre­

pusculo, pelas ruas tortuosas da

quinta, perfumadas por laranjais.
I Ali aprendi a ser homem. Na

conezia do seu trato e na candura
do seu afecto" eduquei. me e ampa·
rei-me; No incanto da sua conver

sacão instrui me, versado como e­

ra ·sua excelencia não só na sua

sciencia de magistbado mas em tu­

do, coni uma capa::idade c fundu
ra não vulgares. Ali entn·i a admi·
ralo.
Dotado de um cerebro poderoso,

lUCIdo, capaz de absorver com avi
dez tuoo o que lê, com uma ener

g!ca faculdade de assimilação e ao

mesmo tempo memoria feliz que
acode de prompto á chamada, me·
mona de cera e de aco, tendo so­

ma prodigiosa de mat�riais acumu­

lados em leitura aturada e provei
tosa, o douto juiz folgadamente en­

tra em é]ualquer questão, sem maior
trabalho e consulta de livros, quer
ela verse sobre assumptos juricicos,
quer ventile no dominio dos conhe
cimentos alheios á sua profissã,',
em qualquer ramo,. sobre tudo,.e
francamf�nte não sei o que ele igno­
re'

São fortunas raras. São privile-
gIOs.

E' de esperar que sua excelencia,
que não é avaro, espalhe os tesol­

rus inesgotaveis da sua .esclarecida
inteligencia pelas páginas do seu

livro, Baldio. Um fasciculo só, ago
ra publicado, não é bastante para
se avaliar o merito de uma obra,
nem eu me �into com t'ôrças para

. fazel-o� rr;as nas 32 páginas que vie­
ram á luz da publicidade já se ad­
mira a proficiencia do, mestre. ()

problema abordado é complexo, di
ficil, inlrioçado, .0 Ba�dio éltac� o

estudo GO homem, quando shomern
deixa de perlé'ncer ii historia na�u,

• ral para pertencer á historia;isôdal.
N'esta questão topam se obs.taculQS
imprevistos a cada passo, é um ter-

,

o .tEj]� :�A: L"' Il ,O
..... <:" .......��.�... , ...__.��p.;.... '''' •... �� ......�" ...........,......_....''''''''_",",.�".,. __ ..._...,...__ "' ...__ ......J�.... -

.. ( ...�, .•_._....., � ....., -�------

reno-cheio dé ddvidãs � incer'túã¡;'�sobr�õ-�abütiaanda-d-is�evê�rão- rlgmarraaáê�-ea�Musa 'põp�aritrn�ver:se�ra �� s�r�ísõs finos e

há-trevas a i1l!mi�.alJ precisando-se que passou, tirando o barrete mur sentranhava se em abadas -íe-flores .

��/aves de fada de bem, ora cm ba-
de ;uma clara .mnnçao � segur?, crt- mLlram.: ou em risos de uma ironia bue afia- louços de crysanthemos de noites
reno para �certar na liquidação de -FoI uma desgraça, men senhor! va as sertas do sell carcaz endia- de outubro n'um jardim bem cui­
c.asos ocorridos em �ão}emotos pe· Se a caridade de Deus nos não ac- brado, atirando as, alivantes, con- dado,-o ceu (ia dizendo) é que
ridos. Mas quem dispõe de gran- cod�; vae tudo abrir o bico de ne- tra o alvo, onde ellas se cravavam esmorece um pouco envolvido nas

d�s r;cursos como o autor. do Bal- cessidade l_vibrando. nas pulverísações d'esta semana de
dIO nao sucumbe perante dificulda -:-Mas nao l-respon.do eu. Em A� des�olhada�, na. terra onde eu feir a, M:u em compensacão sobei-
des. multas p()v�ados do MInh?, os ca �a.SCI, faziam ,maIs milagres do que Jam gallas que enfen Iarn os espiri-

vadores estão contentes e dizem que S. Gonçalo d Amarante, que anda tos observadores. Este bulício de
não faltará milho. nas lendas como o representante feira, este pó alado trazem á rua a

-Seriam boas as creações para da côrte celeste mais folgazão de concorrencia recontada na avidez
lá; para aqui, é o que se vê. que ainda houve memoria. Q ian- de ver on um rosto esculptural, bu:..
E, na verdade, não encontrei, por tos casarnentos lá se fizeram! Bis- rilado com o caprichoso dos vesti­

emqua�to. um d'esses ,campos onde ¡ava. um simples e candido duello dos e ,o artisrico d.is penteados ou

no� estios amorosos e consolador de rtrnas expontaneas, para.atar os uma linds boneca allernã pregada
pOlsa.r os olhos. A ardencia da tern- laços do casarnenro; e mal picavam no papelão da c nxa ou ainda. um

peratura seccou o milharal e ns- fei os frios de novembro, aos sabbados reloaio pendente do mostrador de
joaes, d'onde estas angustiadas de manhã formavam se os cortejos relojoeiro.ou então de examinar o

creaturas colhem para os invernos nupciaes ao estalar dos foguetes e enfeite das lojas e vitrines, agora
agrestes e desabridos o pão com ao festivo repicar dos sinos, e um como egrejas em endoenças e o as­

que aliments r as familias enormes padre alvinitente , tremulo e pied) pecto di teira. E depois . . quem
-a «migalha», como elles dizem, 'so, abençoava os noivos com um não lhe agrada estes dias? Os pa­

pittorescos e forte nente expressi- larg) e misericordioso gesto de per pas s ão m ris cumprimentados, re­

vos. As proprias leiras providas de dão. Por signal que a s minhas pa cebem beijos mais ternos, 01 hares

engenhos para tirarem a agua, mos tricias amimavam constantemente mais aflectuoso ,; os avosinh -s pas­
tram um' asp'leto que penalisa, que tal perdão era essencialmente mam do; ósculos com que são re-

«porque nada ha que chegue
â

s re p. eciso ás suas irmãs em Christo, gadas as suas C,1l1S; o s padrinhos
'gas do ceu». Por mais Cjue os po ;;ni·.a que eu não acreditava. ape· espantam-se ante a reverencial ben-

çós se esgotem. por mais que o zard'ellas documentarern as SU1S cão que lhe supplicam. E os fi-

ranger bucolico dos picotes se es confissões com UI11!\ sabedoria al .hos, os netos, os afilhados estão

CUt<!, por mais que os corpos tre quiri.ía pelo method) experimental. mais presanreiros, flue-lhes dos bei-
mum e verguem sob as crueldades Agora, porém, toda 'essa viv-ei ços a juvialidade, sôa lhes nos bol-
J'um trabaillo amargo e pesadissi dade antiga se perdeu. Venho [)'es� sos da jaleca o tenil' do nlkel e da

mo, nada consegue insufictr um a- te momento d'uma desfoliHda, co n prata, dão o seu passeio pela mão
leuto de vida aos milhos que se es. o meu gabão e o meu cajado no d1 criada e, já á volt1, tira um bi".�
tiolam e pendem de�falle;;ido; de do�o, á procura das ga¡'galhadls ¡hete no logar mais concorridu.'IR:-'­
seiVl, pelos m.c:ios�dias terrivels e �at¡sfeitas e sadias das eras saudo to sem notar o element\) feminino,
dardejantes em '-lue o alto azul pa� sas da minha juv�ntuje; e tudo a ab da mocidade esperançosa das
rece faiscar, inflanlado como uma muJoLl. N :lmol'ados e violas das:lp- ternura" do matrimoni6, porque
fornalha. As levadas que movia,n pqreceram e apenas encontrei che para esta classe a feira tem ¡rrad=a·
as azenhas, seccara� C:)I110 peitos fes de f"millas patriarchaes de 101- çõe" de met-:!oro, tem fragrancias
robustos onde o sangue deixou de �1S barbas brancas, rodeadodas fi· d essencias cavas, tem ranvldades

latejar; e as mós, paradas, não ale� lila'>, assob¡anda melancholicamen de Fxphirio em turdas estivaes .

gf:lm il camplOl com os seus gemi re e tirando e<sas espig3S-1 que De resto ningue n hav;'!rá que,
do� de farros e madeira, que erdfTl <)s arcadea chamaram próvidas--:, ante o� gritos de ciganas a lerem
a alegria mais poderosa dos que das suae, espessas capas de failledo. a berena,1icha ás coradas "erranas,
múirej 1m nos po.sios desde o rO.Il' Um d'elles le·nbrou me L1bãú, com os pregõ<:s de moços seminus {1

'per d'alva até ao fechar lacrimclSQ Lia e R1chel á valo dos «p:::>ceiro,»). venJerelJl agua fresca, o apitar da
da noite. Perguntei a um llletereJ recordando n:.ls suas ordções o born r�pazidda, hoje de cars la vada e

lagista campestre experi:nental (s.! Deus d'outr'ora, mas por mais que vestidos novos, o bater Gesordena­
me perl11lttem a phl'ase) o moti vo espreitasse por todos os atalhos que do das campainhas dos leitões, o
de tantas cal Jl11idades, e elle d,sse a treva envolvia, não consegui en resaiba agradavel do peixe frno e,

me que Li a ftlta das trovoadas contrar J;cob offerecendo·sc paci 11nalm�!lte o m 1r,n �rio CJ ue de lon-

que origmo'..! esta penuria: entemente ás rudezas de um capti ge se percebe, niío sinta o coração
-�-Ma,: ellas malavam por aqui veiro d.:: quatorze anno" es:uros e q ¡ebrar os elos do aborrecimento

muita gente-atalhei eu assustad.). desalentados, para alcançar () fra prOVIIlClan·) e estender-se em expaa-
-Matavam uns para ddr vida él CD e iutil arnor d'uma mulher. E, sões quasi lemistrophes d'urna or­

outros, meu senhor! O verão em ta impressão foi tão dominadora no gia �'1gã.
que um lavrador não vê o fuzilar meu e�pi1:'ito que, no regresso petra -A ampliar se esta correspon·
d JS ralOS, é um anno de privações ca,a, recitei com voz soturna, o bel dencla, que talve� venha extempo-
e de lagrimas! 10 SDneto de G-lmões: rane"1, p0UCO ti:!ilho. Houv.! por cá
Santo egoismo! Mas a verdáde uma pandencia d h lOra, COisa que

é que a escass!"z das .chuvas se Sete annos de pastor, Jacob servia, �)enu['bou um naJlnha eHa (�rra,

trausformou !l'Ul1 verdadeiro sacri· Labão. pae deRachel, serrana beJla. In Igine-se a'lu, oliJe todds as

fieio para 3 multidão rural, que te- Mas não servia o pae, servia a ella... questões se dizimem a troco·d'um

rá de comprar a farinha por um par de bengalaJas e soc cos, um

preço eievadlssimo, se o governo São cada vez mais raros este Ja� duel'o ern prespectlva para lavar

não procurar accudir lhe, ordenan cobs blblicos, por mais espantoso uma ofLnsa nas columnas d'l Folha
do a livre importação de milho, que isso pareça, mesmo aos que ¡lo Sul! Safa ... M1s a rapida so·

* desconh�cem a existencia humilJe ;ução restabeleceu a trcmqui:lidade
* ,* das nossas aldeias. E n'este estio. e esta gente já se vae esquecendo

então, com a terrivel carestia que do goraJo duello.
assola as populações campestres, Nada mais, ainda que não me
essa raça d'l1omens eclipsou se. pareçl pouco.
Que os Poderes Publicas se enter

RAUL D'OLIVEIRA
neçam com essa imagem biblica. e

que remedeiem por qualquer (orma
a misena dos ca vadores, dando·lhes
milho barato!. .

Insisto. São 32 pagtnas que se

lêem de um folego com vontade pa­
ra mais, Fica nos uma pena irnen .

"a de que à leitura acab asse ali, A
linguagem é um portuguez lidimo,
de um estilo claro e brilho' que
prende pelo colorido. O magistra
do é homem de leis e ao mesmo

tempo homem de letras. Severo
quando é preciso, agradavel sem

pre, mas n'ele o agrado amenisa
suavemente o rigor Ja scienda. pe­
la doçura da fórrna e riqueza da
palavra na pintura e exposição dos

quadros historicos.
.

Nos tres capitules de que consta

o fasciculo agora saido, o leitor faz
já ampla colheita de dado, sobre a

evolucão social. Aí vê como 'a pro­
priedade se organizou, o s termos

que seguiu e como a rnolecul a hu­
mana se coalhou até

á

sua aden
sacão em familia, tribu, nação, Pi)
dendo segui-r passo a passo esta su

blime transfi�ulação. Muitos ter­

mos juridicos são defhidos, apoian
do�se sobre prova� precisamentedo­
cumer¡tadas. Sobre o proprio AI

garve ha referências de grc1l1de a­

prêço.
E quando o leitor 'sint::: f<;ldiga

em al�umas linhas pelas numer"Osas

citaçõ�s qu� contêem, um pouco
ardas mas llldispc'nsaveis em tra

.

balhos desta na'ttlreza, quem é que
leu um livro Darwin sem fadiga?
O leitor, .digo, qu::! andou sobre es
ta, linh IS como sob¡'e o chão quen�
te da areia io deserto, lõgo encon�

tra ao virar de uma página o refri·

gerio de um vasIs ameno para re·

temperar o esplnt\), periodos scin�
tIlantes de tal brilho que abdam
em raptos de uilla comoção profun-

.

da. Palpitam'de sentimento.
Repit:). O �r. dr. D:ogo Leote,

que é filho do Algarve, honrétndo
. com o seu livro a pr.JVincia onle
nascen, com a dedlca!oi'ia d'ele
honrou talvez a sua cidade mais

querida, de nobres e glorlosas tra-.

dicões: Tavira.
Fam.

LUDOVICO DE MENEZES.
---

VIDA RURAL
Na aldeia, onde eu agora estou,

COO1eçardtll já as. colheitas, a que o

povq d'aqui,' na sua. linguagtm pit�
toresca e vivamente colorida, cha­
m3 o «S. MiAuel». O S. Miguel é
o mez alegre e fecundo em que se

enchem as tulhas de grão e as ade­

gas de VInho. Com�çam a picar já
os primeiros frios do inverno, os

ceus arroxeiam um puuco, os pi
nheiraes tem um murmuriO mais

agitado a as azenhas um murmUl'io
mais triste. A terra, cançada d'uma

prolhccção que a exhauriu, parece
sonhar, e apenas nas horas mais
doces em que a ;!3ua de rega can

ta nas nóra�, como que ues'perta
da sua indolencia. Pelos escarpa­
mentos d a serra, as rei vas morre
ram tisnadas pelo sol torrido, que
a certas horas escalda com um bra­
zeiro immenso. As fontes�sussuram
brandamente e mesmo as lezirias
mancham se d'um tom d'oiro e fa
lha morta� que pode seduzir os pai�
z?gistas enlevados no perpetuo en·

cant0 da cór, mas '-lue é o deses

pero .infilJito dos lavradores que
vêm o gado expirar ue fome nos

curraes silenciosos.
Foi um anno de fome O' que pas­

sou. O calôr excessIvo matou as

sementeiras no torrão arido, antes

que elles flor issem e fructificassem.
Mu tas vezes dou largos passeios
atravez dos campos onde os milha
raes requeimados tombaram, á min­

goa das chuvadas benefica� que em

épo··as anteriores lhes deram alen­
to. O scenario causa magoa, mes

mo aos mais indifferentes. Nos ex·

tensos terrenos de cultura nem u�

ma herv verdeja; gentc pobre a

travessa, minada por Uma dôr int­
ma� toda essa miseria, com um. so£­
frimento intenso que s; lhe reflecte.
nos olhos calmos, mas que �se não
revela em grJto� e em exclamações
theatraes. E quando os ieterrogo

•

,

,1

./ Tenho saudades d'essas joviaes
d,.:sfolhadas que a minha infancia

conlemplou. Ao subir dd lua redon
donda e fria nos azues serenos e

pailidos. toJas as raparigas d'este

lagarejo que vive da agricultUra,
iam, em ruidosas romarias, pJra os

eirados que o luar batia, ao sórn li­
rico das violas «de'icamlsar» as es�

pigas lOIras, que depois os moinhos
transfohnavdm em pão alvo. Toda
a santa noite se cantava "ao Jesa

fio», emquanto os pesados cesto_;

se atulhavam. nenhum namorado,
com baahos na egrej:l, faltava, e as

guitarras, tangidas por mãos ageis,
soluçavam n'uma toada eL.:glaca,
resoando os fados ternos e nos tal

oicos e as cantigas d'uma melodia

plangente, que bucolisavam as fu·

giJias horas de idyllio, com a sua

poesia suave e d'um. grato e Ine

na.rave: sabor arllstIco;

Não me falles da janella,
Que te não oiço da rua;
FedIa-me antes das estrella,s,
Que vou ouvir-te dd. lua;
AI! ó, al!
Q<lem escorrega tambem cae! ...

Pelos canna viaes, que o vergel
das estrellas iljuminava, os rouxino·
os faziam um divino acompanha�
mento a esta musica altamente

suggestiva, que dir se ia animar de

appaflções propricias e romanticas
os denso.� trechos de sombra, de

que os arvorejos escureciam os fun­
dos mara "ilhosos da paysagem.
Não havia desfallecimentos de um

instante; a� banzas tocavam sem·

pre, as gargantas afinavam se, a

inspiraçáo ardia eIU labaredas d'o-

•

JOÁI) GRAVE.

Durante os dia" de tetra houve
,diversas prisões, provenientes de
desordens.
A hrç¡¡ que veio m1ter a ordem

é digna de todo o elogio, principai·
mente o seu commandante, sr. al­
fel es Francisco 8Jrr'15, militar brio­
so que allia uma elevad:l Ideia de
seu" deveres uma intelligenc ia mui­
to illustr ..da.

.

-R�gressou o sr. dr. Alvaro Ro­
xanes.

A PROVINCiA
--------

Loulé
Semana de feira, esta. Semana

de turbilhões de pó Çl evolarem�se
em mole grossa, toldando, n'um

negrume de manhã invernosa t(Jdls
as lucubrações do nosso espirIto
on de a logica se encelle na pers
�rutação larga d'um problema. Se
mana de agitação, de negocios, no
tumultor de borborioho ingente, a

crescer na bohemia travessa dos ra

pazes. Semana de folgu�dos, de di­
versões em que o arf;�r da alegria
quebra os encruamentos da malá
cia, cura as con_vulsõ�s do spleM e

rejuvenece a mocidade adeantada.
Semana de feira esta: O �ol desfaz·
se em requintes de scintillações,
como a despedir-se, Ilffectlloso, de
estio já velho e alquebrado, em ful­

gores intensos de todo o rigor po�
Iychromico a desenhdf os contor

nos da sua luz sublime. O ceu­

este ceu purissimo de. fim d' agosto Pelo administrado'r da. armacão
em que a lua co no madona incom' d'atuffi Barril ou T/(�z Jnnãos foi �n.
para vel, recortada doletHemente

. tregue á mesa da Santa Casa da
em phantastico coxim, nos enlan Mi,ericOl:dia a q�antia de 8.Jt>42o
gudece com o brilho de sem olhos. dis, irnportancia d:um atum o;ffe­
ori.entaes,'encastrados na. diaptlac:, reçido pl?r�9fldlq �m·p.réza a'esta
neldade de sua cabeça deslUvolta a casa de beneficencia.' ...

---

Antonio José Vaz, agradece á
ex.ma sr.a D. Virginia da Gr_aça
N.:ves a prompti,1ão e desvello éom
¡Lle preparou sua filha Candi.da
Maria Vaz, para o exame do 1.0

grd.u onde obteve bom resultado.

A'J cavalheiro que tem escnp,to
carta:: anonymas aos nossos patrões
da ar�acão do Barril e outros .in·
dividuos' extranlws censurando os

neu, trabalh,)s peço para ter a di-
. gnidade de vir aqui dizer o seu no·

me, pois é ISSO mel!lOr que. nem
estar a perder o te¡npo com garo­
tice:: que a ninguem aproveita.

Joaquim Jrlsé Pires Fonseca,
Mandador da armação do Barril.
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Eu be 1'0 s !.-=-: ,'� ra? O que L preciso'

E' ver se descortin-s
Qualquer expediente:
Você" não tem j izo!

Anda a gente a e bof r se a dar con selhos
E vocês Inda em c ma a rir da gente .•

E , nt o, que estoira vergas,
O filho do Morgado
Que e mesmo �m desalmado,

Que não paga a ninguem o mal que faz!
Melhor tu d'esse- iré a a um bom rapaz
Inda que pobre, m s que fosse honrado:
A mim bocarejou me semp e . sempre

HII triste re uh ado

•

Quantas vezes te eu disse, ali na estrada,
A' bocca da noitinha,
Junto da encruzilhada:
-«Deixa o Fidalgo. tôla,
Trata de te ir embora !>l-
E tu, que é que fazias?
Davas uma risada
Mu.to repetenada

Que estremunhava os montes por ahi fóra,
Mas fugir d'ao pé d'elle, --ISSO rugias!
Tenho pella de ti que és desgraçada •..

Põe- te a chorar, agora!

Estes dizeres lancava o padre-cura
A' mais fresca moçoila do I gar,

-Pefeita rapariga,
Massiça constructora,
Corpo de enfeitiçar ...

'Mediu-a attentamente. . E engatilhando
Nos dedos mal cuidados

A pitada solemne, o meio grosso.
Morderam-n'o as saudades
Do tempo ern que era moço.

O bello tempo! -Agora
Ralavam-ri' o as tristezas;
Quasi nem forças tinha
Para obrigar os albos
A aprofundar a linha,

A compleição marmórea das freguezas ...

Elle achava as mulheras-cheias de graça,
Amor, vida e doçura,
- Pois são a esperança nossa .• "

E tinha tanta magoa de ser velho !
Já se lembrava até da sepultura ..

Mas fungando o rapé nervosamente,
Passando inquietamente
Nas azas do nariz
O lenço de algodão,

Fitou de novo a bella penitente
Em lagrimas banhada;
-E então mui froixamente
Bateu Ille o coração ..

Depois, de si cornsigo,
Cheirando ·outra pitad 1:

- (,O Morgado, afinal, teve razão ... »-

doão Binb

que cnnstitnem rpceiLa do Estado, e
a� portariJs de 30 de dezemblio de
1 \103 ,e í de jaueiro de 19ü't, sobre
ilf""'IÇÕi1S de pesos e medidas e exa­
files para il cargo de aferidor. O seu
CUSUI é dé 11)0 réis.

MtRCAOO Dt GENeROS
DIA 4 DE SETEMBRO

»

Cevada •.. ... oe •• 440 14 litro�

Trigo broeiro ..•. 720 l) )}

Trigo fiJO. . . . � . 760 » »

Favas •..•.••.•• 700 IS l)

_'<liIn'_

CARKEIRAS A VAPOR NO GUADIANA
Horano de partidas no mez

de setembro

Grão ....... ' . I;¡j)200 u

Milho de regadio. 600»

Milho de sequeiro 580»

Feijão branco .. I;¡j)300 )}

I)

» Dias Horas De Mel tola Dias Horas De Villa Heal
1 3,18 » tarde
2 4,05 » »

3 5,(18 )} »

5 7,51 » »

G 9, » noite
7 9,28 ,) manhã
B 10,21 )) »

9 11.09 » »

10 11,55 » »

12 1,23 » turde
13 2,05 » "

14 2,4.8 » »

15 3,:17 » »

Hi 4,S<I. » »

1 7 5,49 » »

19 8,32 » noite
20 tl,29 » »

21 9,52 » manhã
�2 10,31 » ))

23 11,07 » ))

24 11,37 » ))

26 0,37 » »

27 1,06 » ))

28 1,37 » »

29 2,11 » ')

30 2,49 » ))

1 ':',19
2 8,
3 8,55 »

_"<!i>"_ » manhã
» »

Armações d(� âlhHn
Peixe vendido nas divenas lotas
do Algarve no dia 30 d'agosto

de Ig04

))

fi iLHO ))

G 0,<1.7 »

7 It�O »)

8 2,15 »

� 305 »

))

tarde
mHubã

))

'THIa Ileal
10 3,52» ))

1\! ri,2l» »

13 G,Oi» »

vendidos por I H 6,17,) »

15 7,32,) »

16 g,2r;» »

17 9,30» »

1H 017 » tarde
20 1,21i» »

21 149 )) manbã
22 2,33)) ))

23 3,1O» »

21 :1,42» ))

26 q 42" »

27 5,12)) ))

28 IU2» »

!lU 6.14)) ))

30 6,49» »

Bar'ril, 3 z atuns,
162;¡j)583 réis.
LIVramento, albacoras vendidas

6 '
,

por 50./t>gI reIs.

-_._

NOS ACTOS JUDICIAES

A Bibliotheca Populal' de Legisla
ção, com sMe na ma de S. �Jame· .

de, 107, an largn do Caldas, Lisboa, Iacaba de edilar o decreto de dt'zenl­
bro de 1903, referenle ao pagaweiJ
lO de emolumentos, cUlltribuição ill­
dustrial, sello ue recibiJs, etc., uus

llClos judici;¡es.
Este f(llbeto comprehende talllbem

os regulamentos das est.ampilhas fis­

caes, e da cobrança dos e£llolumell'
'. Jos judiciaes e do ,Ministerio PuMico,

Antonio Corrêa d'Oliveira

RA Z
Versos. Praeo: 800 I'éis, Livraria

Frallça Amado, Coimbra.

m1'@i'N'l!O do§ �®mbo!os

(êstação c/Olhão)
Partidas
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Jazigos de capella, dé pyramides, caheceiras, earn­

pas, lápides epithaphsio gl'o.v.rdcs ou em 1'( kvo, urnas fu­
nerarias, ornamentos e ruisnlas xad rezes, fogões. banhei­
ras, lavatarios e bancadas para barbeiros e molduras para
espelhos, pedras para moveis, almofarizes e conchas para
agua.

Executam-se com perfeição todos os trabalhos em

bom marmore e pOl' modicidade de- preces, incumbindo-se
em todas as condições dos assentamentos dos jazigos para
qualquer terra do Algarve, assim como vae tratar directa­
mente se assim o desejarem e para maior commortidadc
dos dignos Iregu-zes, presta mais esclarecimentos em Ta­
vira, José Rodrigues Cunha

N, B .
=- Tcm sempre feito em deposito algumas das

obras especiflcadas.
OFFICINA DE CANTEIRO

nua da Magdalena n." 1 f 4 e i 16 (proximo á
da Conceição.)

LISSO;:\

rua

CASAS DE DETENÇÃO
E CORRECÇÃO

7.30 manhã
'10 »

3.50 tarde
6,30 »

7,i5 »

Comboio do mercadorias.

Tramway para Faro , .

J) » Portimão .

Comboio correio. . • .

Tramway p, ra Fnro ' .

Chegadas
Comboio corrcio . , •

Tramway de �ortimão •

» » 1iaro . . •

ri,10 manhã
9,57 »

2.25 tarde

t,50 »

8,SO »

A Bibliotheca Popular de Legislação,
com séde lia rna de S. Mamede, 107,
ao largo do ::aIJas, acaba de editar
os Regulamentos das Casas de De­
tenção e COlTPCçâo de-Lisboa, Pur"

to, e de Villa Feruaurín, seguidos de
diversa iegisiação judicial, e riscal,
selldo o seu CuSIO 200 r is.
Tem já IlO prelo segunda '('dição

do Hegulamento da Coutribulção IIJ-

,
I d�IS(I:ial (I� de jn¡h� de I.f¡96 . �or�oVC:!iH�e-.§e. Uma sacada de ler- d esta ediçãu se uao faz expeuiçao

ro p�,.a jauetla. A. X I'rin.larle. _ avulsamente, acceuam se dei.íe já
Tavira. pedidos; o seu preço, franco de por­

te, é de �1)0 réís.
+-----_._ .._--------_

BAG A tie sabugueiro para
� dar côr ao vinho, im­

porrada dlrrCl<lllltJute da Régoa, nova
colheita. La qualidade, vende

JUSTINO A, FERREIRA
128 TAVIRA

» » )

iibegoão. Anronin da E!lca rna
. -------�---.-- �--

ção, rruhalhaudo na ma Nova de S. LISBOA ANTIGl E LISBOA MODERU
Pedro, ao pé do Largo dos Ferrei-

.

.

ros, purticipa poder satisfazol' lodos Acha-se publicada esta fibra, que
«s trabalhos de abeguaria, em boas

I
compreheude Ires tornos, em f,¡rma·

l'Olldil:ções e pp!' preços rasoaveis. lo grande, a duas columnas ¡ypD ma-

(127) do.
--------. . _

. I Trata, como se rê di) tilUlo, da iJis-

�)�ll;r�o de e:u'ga de bilsta só, to,ria da primeira cidade do t'eillo,
\'ende se. Traia se mm D. Lodnvilla I desde a sua flllldação, baSlauLeS an­

P¡¡eil¡�w Flli'l;.II!ü, rua da Corredou- ! II()� alltes Jo vinda de Jl�SUS Christo
ra. -Tavira,. (121) I ao IIlIHldo; reiação dos a�O[]lel'j¡lIe¡os

..
.

�

._
hlslorlCiis de qlle tem SIdo Illea!rn;

Casa. Vende-se lima casa alta descripção de seus moullfllenlos e cu­
l'OIll freDies para a rua da B!lrdJ rlusldudes; lelldas. e Iradlções que a

li'Agtla d'Asseca fl rila d'Assnca acom�ililhalll, e emfilll uma. Ic!l'ga
Oi!o'Cnmparlimelltos no 1,0 andar � c,0lleçao de a[JollLéiu�efllUs curioSilS e

IIllis !lO :�.o, dois baixos, dllis terra- U:giIIJS du S8relll eOlilleclJ,ls pli.r qnern
ç')�, qilillLJ! com pOçl) d'agua e ca.

se ItHer�ss� :��el�s ..�(lllS�S pa,ll:¡¡.l:.,. 1 •

valiaríça. Quem pretender deve rli- .A ob�a cHI,lado"an.ledte bla�,ildJa
rigir s.) a [,,¡anuel das Dores, mora- f:11 respigada dos r�lal� êlUihnnsados

dill' lIO mesmo predio. Tavil'il. (123) G()�llme!itI)S e eSi'l'Iplos élllllgJIS.
.. �__'_�'.. norange tres tCIliOS e custa ;¡pe,

nas aOD réis, ou 100 réis c"da to-

---- .. _- �-���. - .. _��--

Comboio de mercadorias.

FAZ publico que a matriz industrial
do o-rrente ilnHO estará patente

lia casa da repartição de Iaz suda
desde o dia 7 a [ti do correnre mez.
a tlin de que os Lrteressadus possam
reclamar () que tiverem pill' come II

ede s.ihre:
LO-Erro lia d¡>sii.rnaçâo das res

soas e moradas, ou dos factus sujei­
lOS á contriüuiçã«;
2.o-Injllsia d-siguaçã« da tabella,

parte, classe e lançamento das laxas

lixas;
S.o-Illdevida inclusão ou exclusão

de pessoas,
As reclamações serão indi -iduaes,

feitas em pape] sellado e aprese+a­
das ao presiueure da junta uo prase
iudieado.

E para constar se passou este e

ideuucos para serem afllxados tJ"S

lugares mais publicos do couceiho.
Silla das sessões da Junta dos Re

partidores du concelho de Tavira, 3
dé setembro de 1904·.

O presiueute,
Sebastião J Jsé Teiæeira Neves d'Aragão
(do)

EDlrrA.L
João Possidouio Guerreiro, Com

mendador da Be.I: Ordem de Nossa'
Senhora da Couceiçào de Vi lia Viço­
sa, e administrador íuteriuo do CUll­

cerho de Tavira. em exercido, por
'

Sua Magestade El Rei, a Quem Deus
Guarde, ere. ere.

FAÇO saber que, em cnnfurmidade
do que derenniua (I � 4.° do art.

li.o dos regulamentos das execuções
ñscaes de �8 de março de I!�!)5, as

relações dos devedores das coutribui­
ções predial, iuduslria: e reuda de
caSJS Jil correuie auuo.iacham se pa
i.eliles na secretaria d'esra a.lminis­
iraçãu do cuucelhu, das IO lloras d il

(¡¡(¡ubii ás ::I da tarde. pelo espaço de
ID dias, a c..ntar do da sua publicn
çãl) em qualquer jonla¡ d'esla luca:i­
¡J¡¡Jie, para os eOlilriuuilltes a [locte
rem e"amiual' dell:ro d'aqlleile pra"
so, pagarem :JS suas dividas, silb pe·
lia das weSl1laS s:-:!rem execulaJas e

relaxadas.
E pariJ que cileguLl ao c()ubecimeu­

lO de lodos, fiz pil�3ar o preseute e

olltros de egual tlleor, q:w vão se ['

atIlxados 1l0S logares que a lei detê)r
milla.

.

Tavira. I dr. selembro de I90i.
(129) João Posszdonio Guerreiro.

MONTE-PIO GERAL
Associaçao dt) SOCCúrl'o8 Mutuos

P:8NSÕ:mS

PI<:RAi\T¡,; a dire,çãll d'esteMilnte pio
il;¡bili la!il seU. �Jana da CPllceicão

Avellar. viII va, eD. Aure!ia Maria "de
Ave II él!', ln ,¡iot' e solteira, resi den :,e
em Tavira, como .!lilic�s hcrdeiras á
pensão allilUal ele 200�000 réid, le­

ga,la por sen !WlritJo e pae o suci()
11.° 6:339 Joa4"im [<'erlliluJes de A
vella!'.
Cnrrem editos de [rillla dia3, :1

colltar d�) hoje, c()I!:ueando quae�querlJutr(lS (¡IllOS leg!llmOS, legitimad¡;s
ou periilüac!CI:> do faliecido, p¡Jra qUH
reclamem a parle que lia UJesma pello
são lhes possa pertencer.

Fillcio o prilso, sem l'edamaçãlJ
será resol vida "sta pretenção. .

J

Lisbua e EseriptClri<J do f\lonte pio
Geral, 19 de agosto de 190'1.

O seaei ario da direcção,
�a) Albilla Al/lOIllU Preire d'Andrade.

(125)

EDUARDO A, PARREIRA fARIA
SOLLICITADOR

TAVIRA

D,�g:ll de �;abllglloiro de superior
qna'iuJde, ligililllél da Regoa provl!I-

mo.

cia di) DOllro. da nova colheita, Veil
de Bodrigo G2gn da Graça, rila do LIVnOS DUPLICADOS
�láll·Fur<l�-T¡jv¡l'a. (I20) A bibliolhecil O1¡lniCipal Joã.? de

,. I Deu.� instituida em FdI'O, pnssue di·
HEGULAMEN ro 00 nEGISTO I versas obras, em duplicad", que Iro-

co \'1\JlŒCL\.L I Ca pu!' qililesquer livr0s qlw não le ..

A l)'bl" /'. I' I ' L [' ¡¡¡Ila. As p.eSSO;JS que t�Slivert\m �l'es·
)1 to l¿eca opu ar ae rglS Q- _., -

-,.. " j ,.,. I I S M'" Ie CJSü (Joderao eilVI�r ullla rel;,çao
f.a,), �OIU se, e lHI rua ae .. aLI.e 1.1., I' , ,

. I' . "f '.
j ° �Oíl (L I (' I )

U(.,S IVI o� oe (lile uese' em (]e� <lZ, r
l e Il. ¡" an arao (O ,,3 das .

,.
,J.

I
. Ibn' ." D'

, .J l:)t·
.

R. l Sé ao blb!lotheeanil IIllerillO recc-
_IS "a, aea d l.e IOui ar u egu a-

¡, ct 1
-

ct LI l'
i n· ') .

l uCII.O em lroca a n:,açao os UD 1-
menlo (o misto LUmmerCltl, appru. .

d b'b" l
. Il

.

1 .. , JV' lI" ,

b cados a I ,¡ullf\ca para es(:o )i1rem
val (I p,a I ecre () ,() ne 1I0VP.rI! ro

d' O b é
de ;Stl8, seuilido de I¡.aislal'.fjo Sil ¡. os. e que car·;çalll� esca.m l

I, I.
-

tl

I fi" "J'
'JI '.

.

I feltg COIlJ aUl:tOflsar.31J da edIlidade.
ure pres (lçan Le 'lanÇas IIdJi.\¡iles;

.. ... ' ..."
_

..

Sailluri,lade das Edificdções Urbana;:;' ¡ .. -._- -- ---- . �-.,,_

Org�llisação diiS �J'ça!lleIlLoS e m3i� PAZETA D.lI,.S fl:LDEIAS
servlç,¡s : eLilll'()s as de,pez�s de Ins· I ' .

Irucçãn Prim¡jri�; Polieia Judiciaria Semanario ¡Ilustrado de �ropa-
e de IIlHS!lgaçaJ>; Execuç(\es Fis- ganda agrIcola., AsslgtJaturc\, por·
eae!:!; Gaséls d'j Penbures' Reaillieu I anno: 2:jpOUO reIS, rua do Sa da

'.

de Pris�o Maior Cellll'.a:; Ca:a de I Bandeir�, 'lg5, I.o-Porto.
__

Correcçao para MelJJ�ces !io Sexo Fe- I .

illillill!J _Taxas. do Sello de Licenças REVISTA AGHONOMICA
Illdnstnaes. D'.ceitos; de Mercê, sen- Publicação da Sociedade de Scien'?')
do o seu c,'tlSLQ 160 réis. cias Agrooomitas de Portugal. ASr--

O c':"nhecimeuto das disposiçõós I signah)ra por aDDO: 38000 réis,Jral'
d'e!>

.. ;le regulameuto é de baslaule I vessa dos Remolares. 130,. �o_�
I"tilidade para a classs commercial. boa.
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A opinião de quem sabe.
A experiencia dOS outros serve­

nos geralmente como guia e muito par­
ticnlarrnente se essas expcriencias são
feitas pOI' um pratico que vigia os re­

sultados com olhar observador. As
seguintes palavras d'uma parteira são
por isso d'um interesse excepcional ¡

v/

MADAME PEREIRA CORREIA,

303, RUA DIREITA, VILLA NOVA DE GAYA,
Illmos. Snres. Eu abaixo assisnada

tomo a libertade de lhes dizer que, tondo-me
chegado ao conhecimento os maravilhosos
resultados obtidos com a Emulsão de Scott
,e 8�ndo os l�eus fi,lhos d'uma compleiçã¿
muito fraca, julguei opportuno experimen­
tar esse preparado - Emulsão de Scott­
�. c;)ln tão bom resultado que hoje, no exer­

·ClClO da minha profissão cle parteira quando
me consultam 08 paes de creanças fracas
-escrophulosas e rachiticas, não posso deixar'
-de lhes recommendar o uso da Emulsão de
:Scott.

(a) MARIA DA Â!'SUMPÇÁO
PEREIRA CORREIA.

(Parteiro approvada pela Escola Modica do Porto.)
A declaração acima é muito no­

'tavel se se eonsiderar a grande exten­
são que abrange e, demais, não pode
haver duvidas quea Emulsão de Scott
é urn dos remedios alimenticios mais
efficazes conhecidos cla sciencía me­

dica,
Comprehende-se melhor esse

Jacto quando se souber que a Emul­
-são de Scott COll tem oleo cle figado de
bacalhau d'urna forma que o torna
não s6 tres vezes mais efficaz, mas

tambem saboroso pela combinação
-com Hypophospb.ítos de cal e soda.

O oleo de !jgado de bacalhau é o

-alirnento que fortalece () corpo quando
ministrado sob n forma de Emulsão
-de Scott e <) Uypophof')Jhito actua
como to:¡;('o" dl"�i;('l'lltJ.n o apetite,
acal!.l1;1:11. (.' I"i'!'¡,('.<11l:l oR nervos e
dpsl.'n\·c,.i,,·e:1l u (;,Ol't;bro, t;ão tambem
,1m anx¡]ú\l' 1111[!0!'tante para o sadio
deSellYO ivi loellLi; Jos ossos e formação
-de Ü'3J1 ii'S bOllS.

A Ernllit1i.n dt' Scottgenninaleva
gravad,\ em eil(ta f['asco a marca de
fabrica (""j ',-H: ".gra-
V \ cn ¡

,

�1!'[�/. � .l\¡{._[�<j �-�� }ll�t'JS
Ba.o ¡ nú iJ 1 a:- 1 Ud r�: çoes
<B !·(}¡¡t ;¡J':h Çt5üH. 1)\ ca­
Se c- (dll�rdJa-8t�" o

fr¡w.;o com o homem
levando sobre o hom­
bro um glande bacal­
hau, se se quizel' recu­
perar a saude.

Marca registada.

COZINHA E COPA
O mais desenvolvido e c1'mpleto

manual é o Tratado Completo de Co­
zi1¡ha, por Carlos Bento da Maia. con­
-ceit.uado auctor dos "Elementos' de
Ari e Culinaria D, abra esgotaria.

O Tratarlo Completo de Cozinha
em publicação, é ¡Ilustrado profusa­
nlf\l!le. e o preço da assignatura de
40 loéis semanaes, por caderneta, ou

200 1 éis metlsaes por tomo d e 5 ca­

{!erlletas.
Pt'çam prosper.tos fl cadernel as spe­

eimen á Livraria GUI\1ARaES & C."
W8, Rua de S. Roque - Lisboa.

���pnI�DADms
ARRENDA SE por30u 4, anoos, a COrl­

tal' de oulubro proximo.
Na freguezia da Conceição

O Sf'lTO do Tourinho, !JO Almar­

gem. que se compõe de terras Cllm

figueiral e outro arvoredo e casas de

moradia.
Na fregue:(:ia de S. Thiago

A propriedade da Callada, {jlle se

cNnpÕp. 11e lerras de semeadura, vi·
nh�, figueiras, ame!ldoriras. alfarro­
Leiras, oliveiras e cnlraS ar\lo(,(�s,
com casas de moradia, ramada e pa
lht'iro e mais pertences cOli! poco de

agua.
A qtúnta de Galixe, que se compõe

de tPITaS ne seqüeiro e hl'rla, Clcm

nora 'e talique, vinha, tlgllt'iras, a

mendof\iras, oliveiras e outras arvo

res, easas de moradia. arllloZp.IlS, ra­

madas e pal heiro e accessllrios.

Quem pretender dirija se a Jpsé
Maria Parreira. (119'

,�...._;� .

!aSe n '1 tr '''w __ A

� CALDAS DE MONCHIQUt �

� Casa de saude
_

Syslhema Kneipp �
Bom serviço medico

diario'ln clJmpr�hendend(� applicações the

II rapeuncas, medicarnentos, quar-
.

tos e comidas .hygienícos
Por dia=la300 e 26200 réis

'

I
HOTEL CENTRAL

_ ..._-- _.__ ....._-- ---�----

=

Offidna de canteiro
.

e eSCiJ!l,lura
DE

JOSÉ MARIA PAULINO FERNANDES
Encarrega-se

detodoo trabalho pertencente
á sua industria;

jazigos, campas, ornamentos,
espelh(ls, ballheiras, ban-
cadas, mal'llIores para

moveis, etc.
LARGO DO CARMO

(5872) Fml'o
I-

-_---

Noyidades iiUenrias
o Lobo da Madragóa, por A. Pi

meutel.
�. Frei Gil J
Por esse mundo > Sil va Pinto
Alma BllIllalla \
Cerebros e Corações, por D. Maria

Amalia
Oe_ Longe, por Caiei
Para ser amada (conselhn d'uma

cl'quele segredos femilliuos) pela cnn

dessa Lauriaua

Chegaram
A Imanach de Lembranças para '190a
A I iIlanat.:h das Sellhpras pa ra Hl05
A lmanach lll!iSI rado da 1905

JOSÉ MARlA DOS SANTOS
TAVIRA,

CO�TRIBUIÇÃO PREDIAL URBANA

A B¡blioth,"ca Popular de Legisla
ção, com séde lia rua de S. Mame­

dB, -107 (an largo d" Cuidas) Lisboa,
aeaba de editar este nllvo regula
mellio, em cOllformidade com a ul­
tima publicação dii Diario do Gover·
110. E' a ullica edição qlle contem a

I'arla de lei de 29 (ie jUlho de 1899,
e ti rrgul<Jlllente da serviço das au

liul;¡ções pill' sinislros, occorridos em

prpdios rnsticos, de 25 de agosto de
i 903, sendo o seu preço 200 reis.
Tambrm já eSlá exposto á venda

o rpglliamenlo rfllalil'o ao impostu te)
�(ILre Esp�cialidades Pharmaceuticas.
O Seu cnsto é de 200 reis.

EDUCAÇÃO NACIONAL

Jornal do professora(lo. Assignatu­
ra por anno : t6600 reis. Largo do
Coronel Pacheco, 60, Porto.

L C

bras Marroquinas, na rna de S. Braz,
armazém da actual moradia de Theo­
doro Raphael. (.¡ t 6) C�MBIST� Tt�T�

Cambios, Fundos publicos,
Papeis de credito e Lote­
r-ias

GRANDE LOTERIA DO NATAL
EXTRACÇÃO A 22 DE DEZEMBRO
1 de-.
t de
i de
i de
I de
2 de

-IO de
IO de
80 de
538 de

1 �O:OOO¡}OOO
20:000¡$OOO
10:0005000
4:0005000
2:000aOOo
1 :OOO¡$OOO
400BOOO
3 .O�OOO
200¡)OOO
'1005000

Serviço de primeira qualidade t:

m. Por dia=I�IOO e '16600 réis li
�

HOTEl. POPULAR I
I Por dia=700 e laOOO reis �,il,2.a meza=(pellsão)-!lOO reis �l
I Gerente dos boteis - José da I
,

Encarnação.

�I
-

Quartos e chalets mobilados
desde tOO a ,ta1>OO reis diarios I

Serviço !lOS quartos,
,

roupas e mobilias d'aluguer �Banhos geraes, quentes, tepi- �r'dos fi frios d'água simples, mi.! REViSTA DE iNFANTERIA
. neral ou artificial, duches, effu-

W sões.. putverisações, banhos de �r Publicado mensal e militar. As

� vapor, banhos de sol, gymnas-![ signatura 'nor trimestre: 300 r éis,
� tica medica. Tratamento do rheu- rua de S. 'José, 30 a 42. -Lisboa.

J� marismo, doenças gastro lutes - ----

TI,I'I' tinaes,
de pelle, do systhema] João Lucio

1 nervoso e brunch tes, rachitis- ClJESCENDO

�'.i! \ Livro ele versos. Preço: 60 .ré s-
ças chronicas lião contagiosas. Livraria França A mado. Coimbra.

CLUE E EILHAR fl
WI DIBEr.rOR-MEDICO � ��?tl/������"t¡¿��
J_C68�.�OãO !PntC!_�!::::�l � HOTH CONTINENTAL �

I lI�isboa - nocio I
� S0rviço de mesa de i.a ordem �
� Preço de previsãc: 18200 1'S. It,
�������r�íIf

A(DS BARBEIROS

(O HOTEL DOS ALGARVIOS)
O mais central e um dos melhores e mais baralos hOleis- de Lisboa. Frente para {)

Rocio. Serviço de meza ereeíleate.

"�I·D·enda-se. Uma fazenda no

Bernardo de Páss��--- sitio ,do Foja, com terra de semear,

I figueiras, amendoeiras, alfarrobei
ADEUS!... ras, oliveiras e vinha, Quem pretan-

Livro de versos. Preço: 400 réis.¡
der dirija�se a Anila Aragão Pereira.

Tabacaria Popular, Tavira.
rua dos CIganos, 18. Tavira. (H3)

FREDERICO RAMIRES

A Cl<.. ÇA
Revista illustrada do sport. As·

signatura por anno: 2:tPOOO reis, rua
õva do Loureiro, 36, 2.o-Lisboa.

veude-se. Uma CJ£a alta na rua

110 Man Fôro, com quintal e poço.
QIWffi pretefl!1flr dirija se a JOélquim
Alllonio dns Santos, que reside na

mesm(l, 'I ·11

,rende-se. Uma morarla de ca·

sas '-«HI frentes para as rnas NOVa
Grallde e Nova Pequena e b<lixo pro
prill p¡H'a urn bum estabelecimeuto,
com eSlantes e balcão.

O predio tem os numeros de po­
lic'ia f, 3 e 5 (rua Nova Grande) e

2 e 4 (rua Nova Pequena). Vellde se

tafllb�m I1rn armazem na rua uas
Olarias, Trata-se com Maria da COil
eeiçã" A vellar. (103)
F�lt08. Desde ·tJ050réis. Na gran

de lll.jlli I�çãl) ole fazendas, Rua Nova
Gr;¡nde, L Tavira.

------

OR·gilo. VeHde-se um (pequeno).
Quelll pretender· dIrija-se a esta nI

dacçâo. (Wi)
lLezh'jas do GUlUU .na. Vell­

de se Uí!la decima sexta parte d'es·
tas [eurias. Quem prei�nder dirii 1 se

a :\'Ialheus Teixeira d' Azevedu, I'argu
da Graça, 8:i!, t.o�Lisboa. ITAVIR.A
ca�a. Ven(le se uma casa com os I � RAN OE sortlmeuto de

compartimentos; sala, casa de j�(ltaf', � fazendas para todas as es-
.

tres QuarlOS. corredur, �osflllla dIS· tações, bonitos cor-tes de cal-
pellsa, duas vara�das, dOIS armazp.IlS,

ças e collotes de h· t
.

qUllllal e poço d agua uoce. Qu,ml _ ,
_

p an aSIa,

preleuder dirija-se a José das Dtlres

I'
gaboes d Aveiro e capas. -

Frallg,.!ho, Largo de S. SebaSliãil, PREÇOS BARATISSIMOS
Atalaya-Tdvira.

'

(IZÓ) (31)

prop leda(le. ,'ValIde-se lima
no sitio de Galuche, freguezia de S,
Thiago, pertencente a D. Luzia da
Piedade Rego e O. Maria Eduarda
Rego. Trata-se com José Maria dos
Sautes. (105)

Ca�a. Vende se uma na rua de
S. Lazaro, II,P �, com frente para él

travessa do Carracão e rua Nova de
S. Pedro. Traia-se na rila Borda de
A'gua d'Asseca, 56.
.£ ""enda-se uma propriedade

no siri« de Santa Margarida que COliS­

ta de sequeiro e horta, Trata-se com

A, X. Trindade.

(Jasa. Vende-se uma casa e suas

deneudencias na rua Nova Grande,
corII () n.o';:! I de policia, perrenceute
a D. Maria Medeiros Antunes. N'esta
redacção se diz. (95/

Arrenda-se. Quem preieuuer
arrendar a uroprieuaue denominada
Romeirõo, onde está estabelecida a

carreira do tiro, nirija-se a Autouio
Joaquim Peres, morador na Borda
d'Agua da Ribeira.-Tavira. (101)
-¡»ãll'a IJqlilídar�-'Gran7ienüme­
fO de-lindos, ubje,;!Os prliprios para
off,-rl as e kermpsses, em I'ondições.
Tralilr com Abílio Bandeira. (100)
il ¡·renda-se. A fazenda ctenfl­

minada a Fazenda arande da A�seca,
quem prelend�r rliriga-se a sua pos­
suidflra D. Maria da f:roz Pessoa,
flm Tavira. Onem qniíer póde il'
vêl il e trata-se alé l� de agosto dI)
eorrente anno. (108)

._---------

{Jou;·ell:l. Vendem se rlnas flO

silio fI;¡ Foz, tendo ambas figueiras,
oliveiras e amendoeiras. Trata se

com Manoel dos Santos Pereira. -
Tavira. (93)

Pa·�priedade. Conlillua a ar­

refilIar se urna propriedade rusllca-
110 sitio do Poço dIIS Alamos Con ten

do tildo o arvoredo de sequeiro.
Trata-se com A. X. Trindade, em

Têlvira.

2 approximações ao premio maior
a 7�OEOe>0 réis.

..2 duas ao segundo dilo a 420¡$000
reis.

2 ditas ao terceiro dito â 300�000
réis.

9 ditas á desena do premio maior
a f �OBOOO réis.

9 dlt�s á deseca do segundo dito
a i ¡-waOOO réis.

9 ditas á deseua do terceiro dito
a 1WaOOO réis,
71 premios a todos os numeros que
rerrnmarern na mesma unidade e de­
sena do premio a f 408000 reis.

PREÇOS
Bilhetes a

Me os a .

Quartos a

Quintos a

Oeeimos a

Vigessimo8 a .

60�000
3l)¢$0()0
15¡$000
128000
�hOOO
38000

-------
,-,-�-_._._----

(�(H'J'espond�!lIt�S á commis·
sao ou relendedores nH

pl'ovincia I,ara \'enda de
aunas rnrH�rul'i�is

A Marceoeria Cypriano, em Lisboa,
Rua �Jaria 10, a\l Inlenden:e, fabri·
cadora e com armazem de urnas

com ou sem chnrub,1, desPoja eneOll

I.rar na provincia pflssoas estabeleci
das com quem pnssa promover e ter

ahi á 'l'fnda e�tes artigns por cnnta

da fabrica ou do revendedor.
PHra est8 uegfleio dá-se cOffimissão

não inferior a t 1) % para obra depo
Sltada sem precisão de empale de

capil,lI e supe"i,,!' seudo contractacta
a dinheiro.
Enviam-se desenhos e explic'jçõfls.

(116)

hB"I'clmda-se. Quem pretender
arrendar a h:'l'ta, denominad:i do

Roxo, e a pr:cpriedade coutigua, Je
nlclIlinada da Foz, queira en lender se

com João Rodrigues Gomes Cenlello.
g'esta ridade. (117)

U�iI'rro tIe p¿¡¡·enu. Vende SP

um podendo servir para bestas ou

v ¡¡ccas. Trat\l- se com Manoel dIIs
Sanl(ls Sutão, sitio do Buraco, Ca(�el
liJ. (118)
Casas Vende se uma terrea, !la

rna de S, Lazaro lI.o 65 de policia,
consta de 7 compartimentos e qnintJI,
com pona p;¡¡'a a Iravt'SSa das Figuel'
ras, poço caballa e palbeíro.
Trata se elim José Gomes Corsinn.

.'�Ii:'m·euda-se a hort,a e se 'uei­
ro da proprtedadl! (Fonte Santa»,
freguezia da Luz. Trata se com o

:apitáo 0, tigão. (113)

Vendem·se. l-raça. 7, (j.lnto á Pon

(-114)

V�nde-se. Uma burra com urna

cria, datldo bom leite. Quem preten­
der dlrija·se a Matheus Marqnes d'A­
zavado, rua da Fonte.-Tavira.

MACHINAS Fo�raa����:e oeca��� vendem-se ;�-l-eilão n� dia 28

pam.se no estabelecimento de do corrente ao meio dia por motivo
de partilhas, varios utt'nsilios de ca

sa, um bot-e, um breakphaet(;n e ca

DesclIas: de 10 numeras 8eguidos de

Biihetes a 600:$000
Meios a 3006000
Quartos a 1 �OJOOO
QuilJtos a ,I ':WaOOo
Decimos a 60¢$OOO
Vigesslmos a . 30aOOO

Fracções df\ 2h 100, laGOO, 18050,
5W, 330, 220, 'I -IO e 60 réis. De­
Sflllas: IO !lUmf\reS seguidos em frac­
ÇÕf>S tie 118000. 5i$OOO, 3a300,
2a300, MIOO e 600 réis.

Para a. provincia e Ultramar accresce
o porte do con-eio

'

Descontos para reve'ndedores

ESTA CASA compra e vende aos
meihnres prt'ços do mercado e ás
melhores cotações do dia: Papeis de
credito, acções e obrigações de Ban­
cns e, Cor�panhia 8 ludllS os papeis
negoi'lavels em Bolsa.

FW.ldos publicos: Illscripçõr.s de
assentamento e de coupun, obriga­
ções fie asseotameflto e COUpOIl in­
(pruas, obrigações de l.", 2.a e 3,a
série fJX ternas.

Cambzo: Libras, (IU portuguez, !JO­

tas a moedas estrangeiras.
Cheques ou leiras á vista ou a 90

di�s sobre qualquer praça estran­

geira.
Dirigir :lfi cambisla: JOSÉ RODRI­

GUES TESTA-74. Rua do Arsen�l,
78 e 138, Hua dos Capellistas, 14 O
-LISBOA. (109)

�ALENDA� PARA �ATO
F � Al GO�IES

[O-RUA N�VA GRANDt-20

-

JOÃO PEDRO DAS ONDAS


